Prefácio 
Neste momento de intolerável peso burocrático da administração pública, corolário de antigos regimes autoritários, busca procedimentos mais furtivos para observação popular dos problemas e soluções das demandas sociais. As publicações acadêmicas se tornam evasivas para o foco dos gestores públicos e apreciação da população em geral. 
A publicação de grandes clássicos como John Kenneth Galbraith - A era da incerteza, Friedrich Engels - Manifesto comunist, Paul krugman - Peddling prosperity, Max Weber - A ética protestante e o "espírito" do capitalismo, John Maynard Keynes - The General Theory of Employment, Interest, and Money, já se encontram em mecanismo digital disponível na rede mundial. Assim, a literatura acadêmica do cotidiano dos laboratórios e centros de pesquisa tende a caminhar no mesmo sentido para o rápido acesso de seus papers ao público, não só em território nacional como a possibilidade do alcance fora de nossas fronteiras. 
Esta coletânea de artigos representa uma nova percepção da conjuntura que exige temas transversais abrangendo conteúdos das várias fontes do saber. Entretanto, faz-se necessário ampliar este tipo de ação disseminadora vinculando-os as diversas formas de mídia para o acesso fácil e rápido junto à comunidade civil, acadêmica e gestores de governo. Assim, um caminho de aspecto eletrônico nesta era da informação é substantivo para disseminação das idéias e observações no âmbito do conhecimento cientifico.
Esta iniciativa do Observatório Urbano da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (OUERJ) da Organização das Nações Unidas (ONU) de lançar uma revista de ciências para discussão de assuntos nas questões ambientais e transversais representa uma oportunidade impar para a cidade do Rio de Janeiro de consolidação na liderança em sustentabilidade urbana pelo fato de ocorrer em junho de 2012,  a Conferência da ONU para a Preservação do Planeta – a Rio + 20.
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